
O ire c to r-J O S É  ROCHA R e d a c t o r —A. CAM A ROO

A N N O  I I I S .  P A i ü L O I T U — Q u i n t a - f e i r a , 19  d e  F e v e r e i r o  d e  1 9 2 5 B R A S I L NÜM. 359

A voz Apostollca de D. Duarte Leopoldo e Silva
sobre o momento político

O Exrao. Sr. D. Duarte > alimenta de boatos absurdos, | gesto poderia reduzir-nos ao ig io sa ,  ou se affirma indiscu- 
Leopoldo, Arcebispo M etro- e, á custa de maledicências, nada de que sahi imos e ao jtivel no explendor dos seus 
politsno, dirigiu aos seus dio- enganos e in verdades, se v a i 'q u a l  voltaríamos comente. I templos, no carinhoso da
cesanos a seguinte cicu iar :  

«Caríssimos diocesanos : 
Ainda um movimento se­

dicioso ; nova e inesperada 
perturbação da ordem publi­
ca  . . .  Estamos, positivamen­
te, descendo de nivel, a pou-

infiltrando nas famílias, nas Atè então . . .  o silencio caridade, na emução com que
altas e baixas camadas da era o nosso dever, a nossa acteita e abraça todas as
sociedade com immenso peri- força, a nossa honra, _a segu- obras de fè, na pramptidão
go para a pocificaçào do paiz rança da nossa autoridade com que se volta para os

dos nossos deveres religiosos. ( 
A esta mesma hora,

e até para o livre exercícioJ episcopal.
Mas agora, passada a bor- 

nas rasca, aqui estamos para pro­
cos passos de um abysmo em gloriosas campanhas do su), testar, com todo o sentimen-
que se pódem afundar as se batem e se digladiam bra- to das responsabilidades que
melhores conquistas da n o ssa ' sileiros, sem que saibamos ao nos cabem’Contra a anarchia
civilização chístà.

E ’ deverás lam entavel es 
se espirito de indisciplina que

certo por que e para que. permanente que, alçando o 
“ Parece, pois, que a lição de collo, nos vem ameaçando a 
tanto desconcerto deveria todos e a tudo.

se vem alastrando por todo | chamar-nos ao sentimento do O nosso protesto não a l -  dispensemos immerecida sym-j deoo|s retristada no Livro d
r\ r\ o  i 7  i r l u a l  n  11 a  I  t i a  . ! r m o  a r t m D B  o  H d t r í t m n o  í» r,  n a  p n n p t t  n n r  i n  n  r> ~\ ti e  ♦ L • -» P  ’  m  J t n  r', r- c- ,   1 . ’ ’  ^

• curso de fieis, recite-se a La­
dainha de todos os Santos, 
com as orações habituaes.

Na Basílica de N. S. Appa- 
recida, será rezada todos os 
sabhados, emquanio não man­
darmos o contrario, uma ML 
sa em louvor de N. Sen h on  
pela pacificação do Brasil e e n 
expiação dos nosscs peccados 
políticos e sociaes.

Do mesmo e com igual in­
tenção, durante as Missas que 
-e costumam celebrar na Basí­
lica, arderá continuamente, aos 
pés de N. Senhora, o denomi­
nado «cirio da paz», até que 
cheguemos à duradoura e per­
feita tranqüilidade.

Esta nossa circular será lida, 
sanos, ante esse espirito máof^ estação da Missa, em todas 
que nos invade, nem n o s q u e - j as e capellas publicas
demos indifferentes nem I h e , ^ ^  nossa Archidiocese, e,

grandes ideces da humanida 
de. Não pòde e não deve 
largar a mãos inconscientes 
esse mimoso acervo de tan­
tas e tão salutares bençans.

Portanto, caríssimos dioce

o paiz, sem ideal que o ju s - jq u e  somos e devemos a nos cança, por certo, intenções 
tifique, sem programma, sem 'm esm o s ,  e eis que se annun- respeitáveis, posto que mai 
orientarão e . . .  sem c a r id a - jc ia  em S. Paulo nova tenta- apreciadas, na confusão do 
de. tiva sediciosa, desta vez as- primeiro momento. Confidea-

Si estivesse em campo a l- ises ta d a  contra a justiça fede- ■ te natural de amargurados e 
guma aspiração politica, po-|ral, perturbando-lhe a se re n i- : soffredores, tanto puderiamos
deriamos discutil-a talvez, j dade dos julgamentos, 
com mais ou menos calor, j Guardei da fè e dos costu- 
dantro da ordem e da lei, n o s ! mes, J depositario das tradi- 
justos limites em que se agi-|ções sagradas da Ig re ja  C a ­
tam os fóros do cidadão e o i tholica, mestre e doutor por 
consetem os supremos ínteres- j autoridade divina, podemos e 
6es do paiz. Seria  urn direito, | devemos falar, 'protestando 
talvez um dever. Mas isso ¡contra esse espirito de :auar- 
que ahi se vê, de tempos a chia que, invadindo a poli-
esta parte, nem è política, 
nem ó revolução — é indisci­
plina, é inconsciencia do de­
ver, é a negação da autori 
dade . . .  é peccado, e gravís­
simo peccado mortal.

De facto. Ainda nos lem ­
bram amarguras, que sò não 
tiveram força de abalar os 
créditos de um povo civili­
zado e crente, porque são 
inexgotaveis as reservas de 
vida e de progresso de que 
dispõe o Estado de S. Paulo. 
Desses dia e dessas horas 
ainda nos pungem recorda­
ções dolorosas, ainda se não 
fecharam, de todo feridas a 
que nos expuzeram illusões 
fatídicas, fartamente bebidas 
nc esquecimento de Deus, da 
Patria e da Familia.

Provocado por elementos 
extranhos ao nosso meio so­
cial, levou-nos o movimente 
de Julho boa parte desse 
thesouro de bençans, que é 
nosso orgulho de paulistas, 
o encanto das nossas tradi­
ções de fé e de piedade. S a ­
crificando vidas preiosas, mu­
tilando innocentes, orphanan- 
do lares, abalando templos, 
asylos e hospitaes— deixou- 
nos ainda, a pairar sobre c i­
dadãos honrados e beneméri­
tos, uma Buspeiçào de qus os 
veremos plenamente ^lavados 
perante a conciencia nacio­
nal.

Desde então, sem que o 
justifique a situação geral do 
paiz, sem que o mereçam os 
homens públicos que, no go­
verno federal ou na direcção 
do Estacio, • representarh e ia-

tica nacional tão de perto e 
do mesmo golpe, vem arnea 
çando a nossa paz e tranquil- 
lidade religiosa.

Sem ligação politica de es- 
pecie alguma, tão di3ta,nte de 
um movimento de indiscipli 
na quanto incapaz de serv i­
lismo, dominando os ac rnte- 
cimentos de toda a altura do 
C alvario ,— aqui nos mantive­
mos entre os carhsimos dio­
cesanos, nos dias ásperos de 
Julho, exercendo o nosso mi 
nisterio, acudindo a enfermos

pathia. E muito nosso, è j  pombo como è de direito e 
muitíssimo brasileiro, e s s e ; costume.

e feridos, obrigando de9ampa 
rados, enchugaudo lagrimas, 
repartindo o pão do corpo e 
o pão do espirito.

Então . . .  ao troar enervan­
te da metralha, entre choros 
e lamentações, ante a pers­
pectiva da fome e da mise­
ria, em perigos da alma e 
em perigos do corpo, quando 
se excusavam muitos e sof- 
friam todos, não haveria lu 
gar para complicadas cogita­
ções de habilidade política, 
senão que o tempo nos era 
escasso para trabalhar e orar, 
abençoar e perdoar.

Depois. . . sem pesar e sem 
despeito, na piedosa altivez 
da nossa consciencia, deixa­
mos cahir na poeira da es­
trada, as palmas da victoria.
Cidadão brasileiro e paulista 
de velha tempera, desprezá­
mos insinuações que a nossa 
conscieqcia repellia. Bispo da 
Santa Ig re ja  Catholica, por 
misericordia de Deus e alta 
mercê da. Sa pita Sé, sem pre­
terições que não comporta o 1 rasteiros, 
conhecimento rda nossa des-

corrigir injustiças não inten­
cionadas, corno revelar talvez 
benemerencias desconhecidas. 
Tees expaqsõcs, porém, rece 
be-a8 o Bispo, recolhe-as o 
sacerdote para deposítalas 
na regaço divino. Não as de­
ve ao julgamento dos homens, 
sínão ás bençans e a  mise 
ricordia do Juiz  supremo e 
infallivel.

O nosso 
brado de fé e de patriotismo, 
não attinge pessoas, mas prin­
cipios. Estes é que merecem 
a condem nação da Ig re ja  a 
repulsa de todos os catholi- 
cos, quando visara a pertuba- 
çào da ordem, o desprestigio 
da auioridade, o desrespeito 
á lei, a quebra da unidade n a ­
cional.

Voltemos, pois. caríssimos 
diocessanos, aos ensinam en­
tos da nossa fé, ás velhas 
tradições do nosso patriotis­
mo : «Todo poder vem de 
Deus. Resistir á autoridade é 
resistir a Deus»,

S. Paulo tem graves res­
ponsabilidades, não 8ómente 
perante a Federação brasi­
leira, mas ainda era face do 
mundo civilizado. Não póde 
e não deve tolerar que o 
transtornem em valhacouto 
de rebeldías.

S. Paulo tem séde de tra ­
balho, nem já agora hav er ia  
de estacionar, nessa a rran ca ­
da para o futuro. Não póde e 
não deve consentir que lhe 
entravem a marcha para o 
prohresso.

S. Paulo acolhe generosa­
mente, no seio ubertoso da 
sua terra abençoada, m ilha­
res de extrangeiros confiados 
na lealdade dos seus costu 
mes e educação politica. Não 
pòde e não deve comprom is­
sos de honra expondo-se i 
irrisão de extranhos e fo

vezo de sorrir ccm  descaso 
ou apoiar levianamente qual 
quer opposição ao principio 
da autoridade, simplesmente 
porque . .  . é opposição, ve­
nha donde

Dada e passada em nossa 
Daria Metropolitana, sob nos­
so signal e sello de nossas 

’ armas, aos 4 de Fevereiro de 
1925.

ver ,  tenga ou . ^ a a r j;et( Arcebispo Metro- 
nao tenha fundamento nos 
interesses viiaes da sociedade.

No fundo, na realidade dos 
factos e acontecimentos, nem 
ha sinceridade cm taes cri ti 
cas ou melediceacias, nem ha 
convicção dos malefícios que 
se attribuem aos representan-

, tes na Nação. Puro diletantis- mos e3Crevendo reíerima-nos
protesto, antes, mo ou defeito de educaçao ao pensamerllo dominante uo

politica e religiosa, mas de- sej-0 do p art;do Repubiicano
feito que bem pòde levar-nos p auIista. A alta direcção do
á garra golpeando profunda- partido> sob a ponderosa. e
mente a alma da Nação. sabia orientação do dr. Car-

Portanto, canssimos dioce- |QS de Q arnp0 s, Presidente
sanos, voltemos aos e n s i n a - - ^  p sf2Cj 0f pensa em conglo-
mentos da nossa fe. «Todo ^ar QÇ pau|js +a$. chamando-os
poder vem de Deus. Resistir  ̂ maior harmonia de vistas.
á autoridade è resistir a Deus». ( Unldos seremos fortes. Um

Nestas intenções e na es- _  . , ,nn . , .. v .. _  j -  Estado adenntado, centro de perança de melhores dias, , c n„..

politano.
Dos jo rn a e sd a  Capital.

Politica Paulista

Em varios aitigos que vi

para a Nacão brasileira, re J  cultura cívica, como S. Pau-
. n» m  o, reclama, no actual mo-comuiendemos a Deus Nos ’ ’ . ftc , . . ___„ mento, a maior unidade deso Senhor todos _ aquelles a - com

quem cabe a direção dos nos- espedalidade dos que militam
sos destinos politicos e civis. na politica. E ’ por issso  que
Porque delles depende em successivos art¡ c s  vimos

ver nosso, e dever de alta 
piedade, tel os presentes em 
p.ossas preces, para que Deus 
os iliumine, fortaleça e con ­
forte, nas agruras que lhes 
serão muitíssimas, ao lado de

patriótica do benemérito Pre­
sidente do Estado e de seus 
dignos auxiliares e be.n assim 
da CommissáoDirectora do 
Partido Republicano Paufista.

Neste momento nao é ca-
bem poucas e precarias com  bivel qualquer tentativa de pe 
solações. Habituemo-nos a turbapÇ,a°  rP°  'tlCa n0S C° " e 
venerar, nos Chefes da Na- Slo s _ . .
ção e do Estado, com o é de 
justiça e mandamedto divino, 
o svmbolo vivo da Patria es-

Sahir desse terreno, agora, 
é ir de encontro ás nobres 
espirações do dr. Carlos de

tremecida, que tanto requer o j Campos, 
nosso patriotismo e assim o Fomentar discórdias, entre-

Paulo tem accentuadas

o j ¡ mto ce  qcrem 
[ri, coin : um

ta

manda aquelle Senhor em 
cujas mãos estão os reinos 
e os pavos, governantes e 
governados

Sempre que o permittirem 
as rubricas, digam os rvmos. 
sarcedotes na Santa Missa e 
na baençam do SS. Sacramen­
to, a oração «Pro quacumque

gar qoliticamente o* chefes 
políticos e principalmente os 
que occupam posição no seio 
do Partido è fazer  obra im- 
patriotica e tornarse inimigo 
de S. Paulo e de seu governo> 
disse, com precisão e acerto 
um des chefes da alta repre­
sentação politica do Estado.

nece^

»mento intensa vtda reu- dô

sítate». Aqui estamos para appiau-
s domingos e dias snnti-! dir esse grande asserto forman

" • 1  i -  r - '  &  ,  ee ainda nos dias ie m -  do, co n os nossos dieres, ao 
quando haja maior con- lado do g  ̂/¿r.iQ. Proiligainos
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com vehemencia, o proceder 
incorretissimo de certos polí­
ticos e certos jornaes que os 
apoiam, procurando implantar 
a luta onde ella não tem lu­
gar. Em Itu, não ha e nem 
haverá luta. Seja qua! for a 
tentativa, o eleitorado e o po­
vo estão ao lado dos nossos 
dirigentes no apoio franco e 
decidido aos altos dirigentes 
do Estado e ao digno dr. 
Carlos de Campos.

Applaudimos, com enthu- 
siasmo, o accordo pelo qual 
voltam ao seio da Commis- 
são Directora do Partido Re­
publicano os drs. Altino A- 
rantes e Olavo Egydio.

São elles dois paulistas de 
prestigio e com larga somma 
de serviços prestados 20 E s ­
tado e á Republica, como 
muito bem afirmou o «Cor­
reio Paulistano« em sua in­
cisiva e clara nota de 14 do 
fluente.

Sò applausos merecem os 
políticos paulistas, que se 
puzeram 20 lado do dr. Car­
los de Campos, nesta hora 
em que só os^maus patriotas, 
os isidoros peccaminosos po­
derão desejar a desharmonia 
quer em S. Paulo, quer em 
qualquer município.

O Partido Republicano dc 
Stu, firme, cohêso, patriota, 
obedecendo á superior orien­
tação do prestigioso deputa­
do dr. José de Álmeid3 Sam ­
paio Sobrinho, saberá cum ­
prir o seu dever, como 
já o tem feito, seguindo uma 
direclriz umca, consentanea 
ccm  o seu passado político: 
trabaihar pela união, pela har­
monia dos elementos limpos 
que o apoiam, relegando pa 
ta plano inferior os deleterios 
terrtamens vasados em gra ' 
ciosos alinhavados que se 
afastam da verdade pura e 
nrystallina.

Conscio de seu elevado de­
ver, enthusiasta e digno, o 
Partido Republicano de Itu, 
com o dr. Almeida Sampaio 
a frente, couserva-se como 
um só bloco, firme ao lado 
dos altos dirigentes políticos, 
prestigiando, coin seus 2.000 
eleitores, o governo consti­
tuído, a ü idem  e a Paz en 
carnudas na hgura de hdimo 
patriota do dr. Carlos de Carri 
pos-

«ITUANO C LU BE»

Eleições
Convocados para uma as- 

sembléa geral extraoadinarta 
reuniram-se, a 10 do corrente, 
os dtrectores e associados do 
liuano iube, para procede 
rem á eleição do seu novo 
vice-presidente, (com a retira- ‘ 
da do «r. Antonio Peres Gui-

marães) "bem como a dos seus
2.0 e 3.0 conselheiros, e 2.0 
orador official,

A essa f reunião, estiveram 
presentes para mais de 25 so- 
cios, tendo sido o seguinte o 
resultado geral das votações :

Vice presidente —  Marcos 
Steiner ; 2.0 conselheiro— Jo ­
sé Mesquita ; 3.0 conselheiro 
—José ¡Martini ; 2.0 orador 
official— Prof. Accacio V. Ca­
margo.

Ficou assim, completamente 
reconstituida em seus lugares 
vagos, e mais ainda, por ele­
mentos perfeitamente a altura 
dos seus respectivos encargos, 
a directoria da sympathica so­
ciedade recreativa, cuja actual 
organisação está assim estabe­
lecida.

Presidente — Diogenes Nu­
nes Oliveira; Vice —Marcos 
Steiner; l.o secretario— Cae­
tano Ruggieri ; 2.o secretario 
Flaminio B. Leme ; thesoureiro 
Francisco ;Martins Sobrinho ;
1.0 conselheiro — jorge Simeira;
2.0 José Mesquita ; 3.0 José 
Martini; l .o  orador otficial — 
Affonso Borges ; 2 .0 — Prof. 
Accacio V. Cimcrgo.

A

CEN TRAL CLU BE Damos parabéns a Itu
T * * 1 • e ao distincto commer-lniciam hoie nos sa- • , * •

lões do Central Cl ube' C1“ t1e’ P*?*
os folguedos do cornaval. P011 ac 6 a nova a riCa-

Este anno, devido ao

S e n s i ip a d a ü
' *

! í ! j j ;Hi!\

momento anormal que o 
paiz atravessa, não have- \ 
rà mascarados. Só serão 
permittidas as phantasias 
sem mascaras. No cen­
tral Clube tudo ¡faz pre­
ver, pelos preparativos, 
bellas noitadas de riso. 
Hoje, sabbado, domingo, 
segunda e terça-feira de 
carnaval haverá diverti­
mento nos salões do 
sympathico Central Clu­
be.
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( Vindo de Lyndoia, on­
de fez uma estação de 
aguas, está na cidade o 
nosso prezado amigo 
Sr. Cel. Josè de Almei­
da Sampaio. 
Cumprimentamo-lo.

£Cwrciu3o D ra n a a tico

Foi transferido para 
amanhan, sexta-feira, o 
espectáculo que o Grê­
mio Dramatico «Ituano 
Clube» pretendia levar 
a effeito no ultimo do­
mingo. Grande tem sido 
a procura de entradas 
para e s s e  espectáculo 
dramatico. Serà levado á 
scena o «Modelo Vivo». 
Os amadores do Ituano 
Clube estão bem ensaia-

Sessão d e  Ca 111 ura

Com a presença de 
todos os vereadores mu- 
nicipaes deve realisar-se 
hoje, ás 12 horas, uma 
sessão da nossa Edilida- 
de. Varios e importantes 
problemas que se pren­
dem ao desenvolvimento 
da cidade e bem estar 
da collectividade serão 
tratados e resolvidos de­
finitivamente.

Os nossos vereadores 
— homens esforçados e 
independentes— veem es­
tudando com carinho to­
dos os probiemas que 
se relacionam com o 
desenvolvimento da ci­
dade.

p a r q u e :

Hoje continuação do 
film seriado «A Martyr» 
com os 9.0 e 10.o capí­
tulos e uma comedia por 
Chico Braz em 2 actos 
duplos.

Sabbado pelo destemi­
do artista Hoot Gibson 
«Ilusão das Apparencias.

c IT U A X O  C L U B E »

Grandes são os prepara­
tivos dos directores e 
associados do I t u a n o  
Clube para hoje, domin­
go, segunda e terça-feira 
de carnaval. Os salões 
da sympathica soeiedade 
se acham enfeitados e 
abrir-se-ão para os fol­
guedos a Momo. Uma 
óptima orchestra já foi 
contractada para esses 
dias e para as delicias 
dos associados.

Lindas phantasias já 
estão sendo confecciona­
das.

( I s u a  E e d a -

i»ação
Vieram á nossa redac­

ção pedir providencias 
a quem de direito para 
a formidável algazarra 
que faz um grupo de 
meninos, certos dias na 
semana, no largo do 
Bom Jesus. Um destes 
dias subiram diversos 
nas arvores, antes da 
aula de cathecismo, sen­
do necessaria a interven- ‘ cker. 
ção dos cavalheiros quei Sexta-feira conclussão

Chamamos a attenção 
dos nossos leitores, para 
o edital que a Delegacia 
de Policia faz publicar 
na Sessão competente.

Itu-Folytheam a
Hoje A «Lei Com- 

mum» com 12 astros da 
tela Corine Griffith, 
Conway Tearle e Elliot 
Dexter.

E mais um fdrama 
«Scb A bandeira da 
Civilisação por Rex Ba-

nos trouxeram a recla­
mação. Esses meninos 
se comprarem em jogar 
pedras nos telhados da 
visinhança. Ahi fica a 
reclamação para as neces 
sarias providencias.

FABRICA DE
" C H A P E ’O

Está concluída a cons- 
trucção da fabrioa de 
chapéus que o Sr. Jorge 
Simeira fez erigir na 
Villa Nova.

Os machinismos já 
estão assentados. Em 
breves dias - estará funcio­
nando mais esse estabe­
lecimento industrial. E ’

dos, de modo que o tra- um melhoramento "de
vulto esse que ¡devemos 
aos esforços do Sr. Jor-

balho deverá agradar, 
como em outras occa- 
siões. ge Simeira.

do film seriado «A Pon­
te dos Suspiros em 7 
partes ¡duplas e uma 
comedia pelo Macaco 
Napoleão.

Sabbado «O Pequeno 
Tipographo» com Wes- 
ley Barry, Myers em 7 
partes. Ruidoso successo.

D istrib u içã o  de P rê m io s

Realisa-se Jhoje, na 
Igreja do Carmo, a dis­
tribuição de prêmios aos 
alumnos doj cathecismo.

Para isso foi organisa- 
do optimo pragramma.

E ' direetor do cathe­
cismo do Carmo Frei 
Benigno Dissel.

C i r c o  P o l y t h e r p s i a

Deverá estrear hoje 
nesta cidade, no terreno 

; municipal da rua Santa

Cruz o grande cirso 
Polytherpsia. A compan­
hia conta com um nu­
mero considerável de 
artistas e promette apre­
sentar á platéa ituana 
importante variedade.

O conjuncto musieal que 
faz parte do elenco artisrico 
da companhia, percorreu hon- 
tem a noite, as ruas da cidade, 
cumprimentando por essa oc- 
casião as autoridades e redac­
ção dos jornaes.

Secção Livre
D E C L A R A Ç Ã O

Os abaixo *s3Ígnados, decla­
ram a esta e as demais praças 
com as quaes tiveram transa­
ções, que nesta data, de com- 
nium accordo dissolveram a 
sua firma commercial que g i­
rava sob a razão social de 
JOÂO SILY EIRA  & G a.,  e s ­
tabelecida no Bairro do P e­
dregulho, neste município no 
immovel denominado SAO 
JO Â O , da mesma retirando-se 
a socia Maria Candida Ribeiro, 
paga e satisfeita de seu capi­
tal e lucros, ficando o activo 
e passivo da extincta firma, a 
caríTo da firma successora 
JO Ã O  BAP1 ISA SILVEIRA, 
conforme contracto qne op- 
portunamente será registrado 
no Cartorio de Registro Espe­
cial etc., desta praça.

Itu, 1 de Janeiro de 1925. 
João  Bv'”*'sta da Silveira 

C 3NCORDO
Maria Qandida Ribeiro.

C o m p n n h i a  F i a ç ã  0 0  T e -
oelftgeiiii «São F e d ra »

São convidados OvS snrs. 
accionistas da Compan­
hia Fiação e Tecelagem 
«São Pedro» a reunirem- 
se em assembléa geral 
ordinaria, no escriptorio 
da fabrica da mesma 
Companhia, nestà cidade, 
ás 13 horas do dia 8 de 
março proximo, afim de 
tomarem conhecimento 
do relatorio da directoria, 
balanço, contas da admi­
nistração e parecer do 
Conselho Fiscal, relativos 
ao exercício findo de 1924 
bem como proceder á 
eleiçã dos membros da 
Director e do Conse­
lho Fiscal e seus sup- 
plentes, que devem, do 
corrente exercício, em
diante, continuar na ad­
ministração da mesma 
Companhia, visto ester a 
termidar 0 mandato dos 
actuaes Director#« e
membros do Conselho 
Fiscal e seus supplen-
tes.

Communica-se aos srs. 
accionistas que* desde já 
se acha á sua disposição 
no escriptorio da fabri- 
c h ,  todos os documentos 
a que se refere a lei das 
sociedades anonymas, os 
quaes poderão ser exa-



minados nas horas do 
expediente.

ITU, 6 de fevereiro 
de 1925. 1

A DIRECTORIA

Carnaval
ITU A N O  C L U B E  

De ordem do Snr. Presi. 
dente do Ituano Clube, aviso 
aos Snrs. Associados, que a , 
inauguração do grande salão 
de dançts terá lugar em os 
dias 22, 23, e 24 do corrente, 
com trez grandes bailes a 
phantasia.

Nesses bailes só tomarão 
parte os associados, munidos 
d o s  r e s p e c t i v  o's reci­
bos do mez de Fevereiro, e 
convidados munidos dos res­
pectivos convites, sendo veda­
da a entrada as pessoas que 
não preencham as condicções 
acima. Nessas condicções, o 
Snr.  Presidente pede aos Snrs. 
Associados e convidados não 
esquecerem os recibos e con­
vites para apresentação ao p or­
teiro.

Afim de evitar abusos, a 
Directoria avisa não ser per 
mitfida a entrada de qualquer 
pessoa com mascara, devendo 
trajar somente phantasia 

Para os bailes acuna, foi 
contratada a o r c h e s t r a  
« A G L IC fO  que serà muito 
reforçada com optimos e!e 
mentos.

FLaminio B. Leme
2.o Secretario.

NOTA: Aviso mais; o Sr. 
Presidente, não toma em con­
sideração apresentações feitas 
no momento dos bailes.

apagada», nem completa­
mente acesas).

3.0)—prohibem-se os 
aparelhos de alarme es­
tridentes, como os deno­
minados Sereias ou ou­
tros semelhantes; bem 
assim, descargas de mo­
tor ou quaesquer outros 
ruidos desnecessários e 
que pertubein o sócego 
publico;

4.0)—‘todo o automó­
vel levará as duas pla­
cas da municipalidade, 
na disposição usual, uma 
dellas á frente e a ou­
tra aos fundos do [carro.

E para que ninguém 
possa allegar ignorancia, 
vai o presente publicado 
pela imprensa local. Ytu 
13 de Fevereiro de 1925.

O Escrivão
Antonio Nardy Netto.

A  C ID A D E

C A S IA R A  i h t n i c i p a l
AFFERIÇ Ã O

AVISO
De ordem do sr. dr. Prefei 

to Municipal, faço sciente aos 
senhores commerciantes da ci­
dade e mumeipio que, de con­
formidade com o Codigo de 
Posturas, fica marcado o pra 
zo de 7 a 28 de Fevereiro 
corrente, para preceder se as 
afferições de pesos, balanças, 

.metros e medidas, todos os 
dias uteis das 11 ás 16 horas, 
no edifício da Camara Muni­
cipal, sito á rua dos Andradas 
o 60, sala do Almoxarife, 
pavimento terreo.

Findo dito praso sera co­
brada a multa de 15% 

Outrosim, ficam avisados os 
senhores commerciantes a a ore- 
sentarem surs licenças no acto 
de se proceder a afferição.

£, para que chegue ao co­
nhecimento dos interessados,

, faço o presente aviso que vai 
publicado pela imprensa e af 

| fixado no local do costume.
O  A f f e r i d o r  

Luiz Olympio de Assunpção.

3

Hoje no ftu -  P o ly íh e a m a
A L E I COHMSJII

N a p p r  | > ro « la cçã o  eeoecial da gloriosa marca SEL- 
ZN ICK P IC T U R ES CO R PO R A TIO N , o qual é uma verda­
deira producção constellar, porauanto em sua interpretação 
apparece nada menos de 11 astro; como satelites deC O R IN E  
G R IFF FIH , C O N W A Y T E A R L u  e E L L IO T  D E X T E R .

Quer pelo entrecho de uma commoveníe historia, dc 
grande intensidade dramatica, quer pelo desempenho que o 
nome dos interpretes garante ser dos mais notáveis e quer 
pela belleza e pela ostentação de luxo da «mise en-scene».

A LEI C OM M UM  é um film que hade de deixar re ­
cordações indeleveis em quem tiver a ventura de o ver.

Atravez de 9 actos falgurantes teremos occasião de a- 
dmirar o talento dos grandes artistas que são : HOBARTH
BO SW O R TH  BRY A N T W ASH BUQ N , DORIS MAY, H A RRY 
M YERS, M ÍSS DU PONT, PHILIS HAv^Eg, W ^ L L I  WAN, 
D OGM AR G O D W S K Y .

Editaes
A o s  C o n d u c t o r e s  d e  
d e  V e h i c a l o  A n í o m o v e l

EDITAL
O Delegado de Poli­

cia do município faz 
saber aos conductores 
de vehículo automavel 
que, alem de outras 
disposições reglam enta­
res perfeitamente conhe­
cidas, devem ainda ser 
p h serva d a s a s ■.- _• cintes*

1 .0 )—escapamento fe­
chado;

2.0)—pdaróês, á noite, 
cem m eia luz (nunca

AGRADECIMENTO
K  familia do fallecido

A N T O N IO  N A T IV ID A D E  G O D O Y
agradece profundamente a todos que a con­
fortaram  pessoalmente, por cartas e telegram - 
m as e convida para assistir a  m issa de 7.0 
dia, que será celebrada na igreja m atriz, áz 
8 horas, quinta-feira, 19 do corrente, por alma 
de seu pranteado e saudoso Chefe.

CftBREUVft, 16 de Fevereiro de 1925

SMO NO PINHE1RINH0

Vende-se um ccm  10 mil pés de café  
formados e de boa idade, 2 casas  re^ u lires, 
bom pasto, um cabriolet com animal, c ujo ter­
renos abrange um a area de 9 ou 10 alqueires, 
por preço relativam ente barato. Safra pen­
dente 500 arrob as secca.

Tratar no Largo do Carmo, 14

Quem precisar com prar ou vender, fa­
zendas, casas, procure inform ações no ende­

reço acim a indicado.

M a le i tó l
c u r a  Maleita em 6 dias

Sylvio Sampaio
E s t a d o  d ©  g j .  £ * a u t o  ■—  I T U

T e n h a  pena de sua
e s p o s a  e de s e u s  fihos

T O I? 5 E

0 “EIEXIR 914
Em  cada dez nascimentos, 9 creanças nascem 

mortas quando os paes são syphiliticos. Evita-se 
a mortandade tomando O E L I X I R  914. 95 % 
dos abortos provêm da syphylis, O E L I X I R  914, 
evita os abortos. De cada 100 individuos com 
8.yphilis, 9 0  estão propensos à tuberculose. O 
E L I X I R  é um tonico poderoso contra essa ter- 
rivel molestia O E L I X I R  914 é usado nos hos- 
pitaes e receitado pelos grandes especialistas 
em syphilis. Não ataca o estomago, não contem 
iodureto. Agradavel como um licor.

Approvado pelo D. N. S. P.,  sob nu­
mero 26 de 21 de F evereiro  de 1916

Em todas as Drogaria e Pharmacias

Algodão Paulisia
E s o  E a r o ç o

Com pram os qualquer quanti­
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Salto de Itu. —

Em lisima
C om pram os e recebem os em 
co n s ig n a ç ã o . ---------------------------

O F F E R T A S  A’

SSBtASITA S/A
|R. L ib e ro  B a d a ró ,1 0 9 ~ T e 1 o p h o n e  C entral;  

1 7 6 -E n d .te le g r . :  B R A S IT A L  -  S .P A U L O j

O fficina U n iã o
Medianica e Vnlcanisação

Especialistas em Autos Ford Serviços rápidos.
RUA D O S ANDRADAS. N. 35 A 

TELEPH O N E N. 28 
Proprietário

B a rra n q u e iro  Filho & Vieira

Sa o nc

■ iii

Itu Polythea
" l l B ' U T l  ã  
JS L  M  u  %

o lindo film em 7 partes, film da W ARN ER B R O SS intitulado:

C L i l t- I T R ! i m  -Li. L t.'_ij U Í I S M ©  T Y P



A  C I Ö A D E

I

T T O T f, , . ,  . . -»rr -Sr  T ■  - ;

Fatsrioa de Vehículos ‘Sania ¡la’
M ovid a  a e lectric id a d e

 D E ----------

I ? i íb e r t o  £ y r a
RUA SANTA RITA, 1 0 5 >  -  Telephone, 177 -  ITU

Fabricação esmerada de corroceries para Auto Caminhão. 

Reforma-se carroceries e rodas de Automoveis.

Fabricação e montagem 
de moinbos para fubá

Preços reduzidos

Joaliieiría Almeida
P raça Pad re M ig u e l , 9

Com unicam os a nossa distincta freguesia que a- 
cabam os de receber um bom e variado sortimento  
de M./fAES de primeira, sendo,f ruteiras, jarras, appare  
lhos p ara café, bombonnieres,galheteiros,tinteiros, cinzei­
ros, joias e muitos objectos

PROPRIOS PARA PRESENTES 
P re ç o s  razo íiv eis

A l m e i d a  &  i r m ã o

INKE

1
m
m
a
m
i
i
i

i®',

i P ara  tingir em casa  
‘ se impõe pelo resultado  
1 A ’ venda na C asa  
Rocha.

P raça  Padre Miguel 
nr. 5 A.

g rzsîSK Szi'zssH ïsssisBrzsssig  
|0R. EVÃNDRO BALTHAZAR OASILVEIRÍ&
g  ADVOOADO g

Ruado Commercio, 30 nS
g  Telephone 1-2-4 

SEZlU3rZ2ES1!2BKSB3ESirZSH2§
H

Dr. J. B. DO ñM ñRH L G URG tL

Com 3 annos de pratica na «Casa de Saúde Dr. 
Poggi» e Hospital São João Baptista da Lagoa 

do  Río de  J aneiro 
Cirurgia geral, vias urinarias e molestia de Senhoras 

Rins Bexiga, Uretra, Coração e Pulmão
Tratamento cirúrgico e radical das^ulceras recentes 

ou antigas, .por processo inteiramente novo. 
Tratamento das molestias venereas e syphililicas 

CONSULTAS}
Das~8 ás 9  da manhã e das 2  ás 4 da tarde 

¡Residencia e Consultorio:
RUA DO COMMERCIO, N. 135

—I T U —

mm®mm
m

ü 0 R IALI|^ADí A"»s CRIAMOS "
N A  P R IM E IR A  I N F A N C I A  

e'.na Sua TOT/U/OAßS,
o c c  a s  z o n a d a  p e / a

Cas t r o - EN7ERn£ e 
c c /dçn îes  cia D£NTî£AÎO - L.

E # 0  U'NICO R EM ED iO  pus EVITA e CUR-Ä 
t o  d  <xs u s  m o i  o s t i a s  de. s  c r i a n ç a s  n a

etp-nm eiT o,■ in  ra n  ci a ,  como cejarri:
D C S  A R R A  .-Y J  OS d o  £  5 7 0 M  f i  SO c //Y 7T S 7’ ¡NO.

B  RE,  C O L ! CÑ r .  D / P .  R  R H E P  C 0  n  ViJL 5 Oc S Æ  0  
C  ^  W S O M r i l A ,  E r. L T  A de P. R P F  7 / r  ¿ p  A S  »' R G  -

C H T G R I T E  : r . H ' O  S «CCI O ■- f H C  • a 0 • ' S» )

M P E R I O D O 1* r. f 1 y. R
'..v ,s. r m c T 'r

Lança Perfume “RODO
Preços Excepcionaos.

Grammas dusia

a

60

100
4 6 1 0 0 0

62$00Q

ÂO BOM GOSTO
Rua do Commercio, 119


